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Sucessivos congelamentos aplicados aos Serviços Externos do MNE 

 

 
 Mais de 200 trabalhadores abaixo 
 do Salário Mínimo Nacional ! 

 
Desde há uma década que a carreira dos trabalhadores dos Serviços Externos do MNE se 
encontra congelada, já que, neste século, não houve um único concurso para 
promoção, deixando os serviços sem vice-cônsules e chanceleres, nomeadamente. 
 
O governo criou um sistema de avaliação dos trabalhadores – SIADAP - cuja aplicação 
nos Serviços Externos do MNE vem sendo um descalabro, deixando os trabalhadores 
sem progressão por mérito desde 2004. 
 
O governo, que já vinha impondo a estes trabalhadores a percentagem de actualização da 
Função Pública, quando a sua perda média de poder de compra nos últimos 5 anos foi o 
dobro da verificada em Portugal, pretende agora congelar também os salários. 
 
Pior ainda, o MNE recusa-se a compensar em IRS os trabalhadores que pagam IRS 
local – só o fez na Suécia e, após acórdão judicial, no caso duma trabalhadora na Bélgica 
-, apesar da explícita consagração legal desta compensação. 
 
Neste contexto verifica-se que, um pouco por todo o Mundo cerca de 230 destes 
trabalhadores - em missões, embaixadas, serviços consulares e centros culturais -, 
tenham salários inferiores ao Salário Mínimo Nacional. 
 
É pois natural que os trabalhadores do MNE nos Serviços Externos venham a desenvolver 
formas de luta contra todas estas discriminações. 
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